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Hão basta 
J á csUl d e m i t i i d o o d e l e g a d o d e po l i -

c i a d o S . M a n u e l d o P a i a i s o , 

* E s s e a e t o d o g o v e r n o d o E s t a d o , c o m -

i p i n u t o v e n h a 1 'ortulccer a s a l u t a r con-

f i a n ç a d e q u e a p o p u l a ç ã o d e S . P a u l o 

c e r c a a c t u a l m c u l c a a d m i n i s t r a ç ã o d o sr. 

J o r g e T i b i r i ç á , n ã o d e v e ser t o m a d o e o m o 

u m u s o l u ç ã o l i n a l d o « p i e s e p a s s o u na-

• p i e l l e m u n i c í p i o . 

A d e s t i t u i ç ã o d c u m a a u t o r i d a d e , <|iie 

se t o r n o u a e u c a i n p a d o r a o s t e n s i v a < .-em 

e s c r u p u l o s Jus m a e h i u a ç f i e s d e u m a po-

l í t i c a d e l o g a i f j o , i - ep rovuve l e lui . -ente 

d o p r o b i d a d e , c m 1'aee d o s p r e c e d e n t e s 

( p i e n o s l e g a r a m o s ú l t i m o s a n u o s d e 

d o m i n u ç â o a r b i t r a r i a , j á i n e r e c e b e m u m a 

l a r g a e x p r e s s ã o d o a p p l a u s o . 

P a r a u m o u t r o t p i a l q u e r g o v e r n o i p i e , 

m e s m o c o n t i n u a n d o d e n t r o d o p a s s a d o 

e s j i i r i t o d o e s t e r i l i d a d e p o l i t i q u e i r a , fo.-se 

c a p a z d e real i/.a-lo, o uc to da e x o n e r a ç ã o 

d o d r . M u r q u c s P e r e i r a p o d i a r e v e s t i r - s e 

d e u m c a r a c t e r d e r e l a t i v a b e n e m e r e n v i a . 

P a r a o g o v e r n o , p o r é m , d o sr. T i b i r i ç a 

e.-sa p r o v i d e n c i a t e m u . f e i ç ã o n o r m a l d e 

u m a c o i s a l ó g i c a , o e m a q u a l , e m just i -

ça , e r a d a d o c r ê r o e s p e r a r . 

S . oxo . , p e l a o r i e n t a ç ã o i n e s p e r a d a e 

d e s e n s o c l a r o q u e s o u b e i m p r i m i r a o sou 

g o v e r n o , a f a s t o u - s e i n t e i r a m e n t e d o sen-

te» e o i u i n u m d a s a d m i n i s t r a ç õ e s u n l e r i o . 

res . 

T e n l i u , p o r t a n t o , p a c i ê n c i a o s i . pres i -

d e n t e d o E s t a d o : o q u e a l g u n s a n u o s 

, a ' r á s j á era c a s o p a r a l e v a n t a r m o s aos 

e é o s m ã o s a g r a d e c i d a s , passou , s o b a sua 

c o m p r o h c n s ã o d e a d m i n i s t r a r , a s e r u 111(1 

s e q ü ê n c i a n a t u r a l d o e s p i r i t o d o t e m p o . 

O a e t o d e s. c x e . u ã o s u r p r c l i c n d e u aos 

q u e f o r e m c a p a z e s d o r e c o n h e c e r t o d a a 

h euc t i c a i n f l u e n c i a q u o o s eu d i v o r c i o 

•1 is n o r m a s i n f e l i z e s , a t é ha b e m p o u c o a d o . 

p i a d a s , p ô d e v i r a t e r nas nossas co i sas 

p u b l i c a s o 11a v i d a d o E s t a d o . 

M a s , se a e x o n e r a ç ã o do u m d e l e g a d o 

. s o m c r i t é r i o e d e s m o r a l i z a d o r d a au to -

V i d í i d e , p o d i a c o n s t i t u i r a n t i g a m e n t e u m 

?aso d e e s t r a n h a s e r i e d a d e , i s o l a d o o s e m 

m a i s c o n s e q ü ê n c i a s ; 110 seu g o v e r n o só 

p o d e ser o e o m e ç o d a a c ç ã o d o j u s t i ç a e 

c o s p e i t o á l e i , q u e r e p a r a r á a a f f r o n t a 

f e i t a a o s c i d a d ã o s e á d i g n i d a d e d a R e -

p u b l i c a . 

O sr . d r . J o r g e T i b i r i ç a coHocou- . -e 

n u m a s i t u a ç ã o e s p e c i a l q u e n ã o p o d e a d 

m i t t i r a m í n i m a v a c i l l a ç ã o ou f s ; u s a 

c o n d o g e o n d e n c i a . S . exc . , t o r n u n d o - s o 

u m d o s m a i s a l t o s a g e n t e s d a n o v a o r i e n . 

t a ç ã o d a d a ii p o l í t i c a n a c i o n a l , e s t á p o r 

t a l f ô r m a l i g a d o ás e s p e r a n ç a s d o seu 

p i iz , " q u e u m seu a e t o d e r e p r o v á v e l f r a 

q u e z a , p o r m i n i m o q u e s e j a , p o d e t e r 

c o n s e q ü ê n c i a s d e d e s a n i m o " b e m d i g n a s 

d o s e r e m l a m e n t a d a s . 

O c a s o d e S . M a n u e l n ã o se c o m p o r t a 

1111 s i m p l e s p r o v i d e n c i a da e x o n e r a ç ã o 

d e u m • f u n c c i o n a r i o . 

C o m q u a n t a i s t o n ã o d e i x o d e s i g n i l i e a r 

a o s p e r t u r b a d o r e s d a q u c l l a t o r r a q u e j á 

n ã o p o d e m c o n t a r c o m o c r i m i n i s o a p o i o 

d a a l t a a d m i n i s t r a ç ã o d o E s t a d o , é ind is -

p e n s á v e l q u e t o d a s as r e s p o n s a b i l i d a d e s 

l i q u e m c l a r a m e n t e a p u r a d a s o q u e a des-

a p p r o v a ç ã o d o g o v e r n o s e j a e v i d e n t e -

m e n t e s i g n i f i c a d a a t o d o s q u a n t o s s e 

h o u v e r e m e m p e n h a d o n a q u e l l e a t t e n t a d o 

a o n o s s o c o n c e i t o d e p o v o c i v i l i z a d o . 

O d r . M a r q u e s d e O l i v e i r a , d e s p o j a d o 

d a s f u n e ç õ e s q u e e x e r c i a , l i r a p e r f e i t a m e n t e 

11a a t t i t u d e d e u m c a s t i g a d o , p o r é m is to 

n ã o e x p l i c a a a l t i t u d e d o d e l e g a d o a u x i -

l i a r , q u e c h e g a n d o a S . M a n u e l e to-

m a n d o c o n h e c i m e n t o d o s f a e t o s . p a r u 

u q u i t e l e g r a p h o u p r o c l a m a n d o a co r r e -

e ç ã o d o s eu c o l l e g a l o c a l e p r o c u r a n d o an-

n u l l a r t o d a a ^ r n m l a d e d a s d e p l o r a v e i H 

o c c o r r e n c i a s . s o b r e a s q u a e s f o i m a n d a d o 

u i n q u i r i r . 

N ã o s a b e o p u b l i c o se os r e s p o n s á v e i s 

p e l a p o l í t i c a d e S\ M a n u e l p e r d e r a m o 

p r e s t i g i o j u n t o a o g o v e r n o d e q u e s e u f a -

n a v a m c q u e a t a n t o o s e n c o r a j o u , 

n e m p o d e m a i n d a as v i e t i m a s d o s desa t i -

n o s al i c o i u m c t t i d o s se c o n s i d e r a r e m s o b 

& a m p l a p r o t e c ç ã o d o g o v e r n o d o seu 

X s t a d o , se o u t r o s a t r o p e l l o s p o r l á f o r e m 

t e n t a d o s . 

A der . i i - - . l o . d o d e l e g a d o é a d e U l o n s -

I r a ç ã o d e 11111a i n t e n ç ã o l o u v á v e l i l e s e r 

Justo e d e p r i c e d e r c o m a r a z ã o e c o m 

» V e r d a d e . 

M a s , ri"; :-'••1 Ik-ar s o m e n t e n i s t o , p >r' 

Çpie n ã o e b o i t a i f t e |>ara l e v a r a i r a n ' 

•Juínidadi. a- • s e i o d a p o p u l a ç ã o i j u e s e 

* ' l t o u pni i o s r . p r e s i d e n t e d o E s t a d o 

1 tm con f i a , te p l i d o d e s o c c o r r o . 

O i n q u e j ' o d- ' q u e f o i e n c a r r e g a d o o 

? d r . P i : L - i t e está f a t a l m e n t e p r e -

i u í l i o d o p e r a n t e a o p i p i & o p u b l i c a |>elo 

t e l o g r a i n m a i n c o n v c n í c n t o o d c j u í z o an-

t e c i p a d o o i m p r u d e n t e , p a s s a d o p o r essa 

a u t o r i d a d e a o sr. d r . c h o f o d o p o l i c i a . 

E ' p r e c i s o q u o o s e g u n d o d e l e g a d o au-

x i l i a r e x p l i q u e 0111 q u o so b a s e o u p a r a 

c l a s s i f i c a r d o c o r r e c t o o r e p r e s e n t a n t e d a 

p o l i c i a d o E s t a d o , q u e p e r d e u a c o n f i a n ç a 

d o g o v e r n o a o p o n t o d o p e r d e r o c a r g o 

110 q u a l f õ r u i n v e s t i d o , o d e c l a s s i f i c a r d e 

s e m i m p o r t u n e m os l a d o s q u e a l a r m a -

r a m n ã o só o m u n i c í p i o d c S. M a n u e l 

c o m o a o p i n i ã o g e r a l d o E s t u d o . 

Da Avenida 
Central 

.'}() m : A » i m l 

Níío 1 ií a-si-l ;r á procissão tio Christo do Jtiry 
porque tenho muito ainôr á prllt», e, como di-se nuií 
do- meus ultimo-- arli^uetc-, receava algum confíicto 
como o da í.unosa proci-süf» do desoggravo. 

( ) Cardeal, cuja jircscnç.i eslava onnunciada, prn-
hou como eu, e deixou-se ficar na Conceição. A 
lcm.idade :'>i presiilida por um respeitável inonse 
n], r «jue u -ponde ao nome de Pedrinhn, nome *j:»« 
durai!'»- .1 lesta poderia lornar-sc terrivelmente cara-
cterístico. 

Tudo U lizmente se passou em santa paz,e o Chri* 
to lá rs tá no Jury, pregado á sua cruz, prompto a 
illutninar o.s .juizes de direito e de facto com a sua 
divina justiça, a dar aos condemnados o exemplo da 
humildade e da resignação, c mesmo a dizer, como 
no f iolgothn, todas as vezes que uma sentença «lis 
paraUida lòr proferida":—Perdoai-lhes, Senhor: elles 
não sabem o que fazem I 

No meu entender, esta questXo do Cbristo no Ju-
ry tomou uma importancia que não tem. Xenlnun 
inconveniente vejo na collocaçSo de um symbolo re 
ligioso, seja qual for, na sala daquellc tribunal. 

!•'.' certo que a Kgreja está separada do Kstadu, 
mas não creio que a Constituição, habituada a vic 
laÇões <le mais gravidade, soffra muito com essa in 
fracçãozinha perdoavel. Os magistrados, os advoga ' 
dos, os jurados, os accusados, os empregados c ov 
desoccupados que ali comparecem para accusar, <lr 
fender. julgar, responder, ver. ouvir e até dormir 
vha vagabundos que ali vão fazer a sua somnccn. 
tal qual como nas galerias da Camnra e do Sena-
do'-, só em casos excepcionacs não sãc> catholicos, e 
a um ou outro que o não .seja não sei em que pos 

aggravar aquella imagem. 
Declarou o ministro da Justiça, e fez bem, que 

nada tinha com o caso, e o juízo federal só man-
dará remover « fa l i o Christo, se alguém, conside-
rando-se coagido na sua consciência ou na tua.li-
berdade, requerer a remoção. E.x ojficio nada poderá 
fazer. 

K\ por conseguinte, de suppor que t> Christo li 
que no Jury, como ficou, aliás, no Necroterio, mor-
to, não na cruz, mas no collo de Maria, sem que 
ninguém proteste contra a conservação ali daquellc 
bel lo grupo dc mármore. 

Já o quizeram tirar dc lá, mas encontraram tal 
opposiçflo p o r j f f r f t f «To^pVo» qrte se *»rrepen«U ram 
e o deixaram Hcar onde está. E, realmente, eu, que 
não sou idolatra, não vou no Necrotério que não 
me tome de respeito por aquellas imagens. 

Com que poesia canta aos meus ouvidos estas pa-
lavras: Nossa Senhora da P iedade» , que parecem 
inventadas para c e juntarem ! 

A . A . 

D I A 
K O N T E M 

Foi reeleito syndico «la Catnara Syndieal dos Cor 
retores o sr. l í enry White. 

— O «r. dr. Jorge Tibyriçá. presidente «lo Estado, 
a sistiu-o funccionamento de um novo torrador de 
café, na casa do sr. F . Paravanti. 

— O senado e a catnara «los «leputados do Estado 
não funccionaram. 

Não se iiTStallou o Tribunal do Jury por falta 
dc numero. 

—Correram animadas as festas «los trabalhadores. 

Realiza-se a eleição da directoria «Io Centro At a-
lemico. 

— O sr. dr. Albuquerque Lins, secretario «la fa 
zenda, despachará com o sr. dr. Jorge Tibyr içá, pre 

idente do Estado. 

Ech 
O T S 3 B X ] 

(COMMISSÃO OrOOBAPHICA K UEOI.OOICA) 

Barometro h 0.° «h 
7 liurufi dit maiiim 700,1 111111. 

2 hornn ila tarde 701,4 mm. 
!) horas da noite de liontem, •!!)!•,»! min. 
Temperatura mínima, 0",. 
Temperatura inazima 1 !)*'"_'. 
Vento predominante a t í 2 lis. t. S. 
Cintra em 24 boriw, 0,2 mm. 
Tempo geral, nublado. 

* 
* « 

Reutulielecido do ligeiro incouimodo ipie o 
prendeu por aluuni dins ao leito, rompareceu 
limitem no Simado fi"leral o sr. «eneral 1'inlieire 
Mm lia lo. 

• « 
Foz l iontem dois a imo» que o sr. dr. Jorge Ti-

tiiri(;á tomou posse i!i| governo do » t a < l o , rt . ( -
Ijendo por ense motivo cuinpríinent<i«, por l Urt;: íi, 
cai-WVet", telegramuias e of í ic ios. 

Ainda pelo mesmo inotiru s. exc. recebeu 
cumprinicntoH pcssoacn do al io funccionalismo 
e de '[iiasi ti " ^ j o mundo of f ic ial . 

• 
• • 

M senado estiuloal deixou <!e (unccioaar hon 
tem por falta de numero legal. 

Na Camara dos deputados, depois de feita a 
chamada, levantou-se a sessão por não liaver 
expediente, le-in matéria alguma na ordeni 
do dia. 

O sr. presidente do Kstado recebeu ante-hon 
le ii do sr. dr. Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura, o seguinte telegramma : 

«S. hKbastião , 30 -Com dois dias de luta e 
ç,en s i viagem, a lravf< da bacia do rio Tardo, 
aqui cheguei ás 10 horas da noite de hontem 
sem occorrenciu desagradavel a lastimar, mes-
mo aroinpanhado de comitiva numerosa e eqni 
pagem pesada. 

Rcsumin lo minhas impressões, fel icito na 
pessoa de v. exc. o F-stado de S. Panlo |>ela 
IKisse de tão vasta região de terras b í « » , altas, 
saluberrimas, irrigadas a profueio e « ( > » • ' á 
hatâiação do poTo mais e i i gente , uma vez qne 
sejam dotadas pela viacao com o transporte ra 
pido e fácil. . 

A prosperidade do porto de B. Sebastião ri-
valizará então com a dos mais da nação - l * r . 
Cariou Botelto.-

Vii elciçüo effcctuuda liontem, para nyndico 
da ( 'amara <Ioh Correctorcs e tres adjuntos que 
tem de servir no período de I o du inalo a 80 
de abril de 1907, fo i reeleito syndico o sr. 
Henry White, e eleitos adjunto» os srs. I I . .Mi 
siihí e Krnesto dc Carvalho e reeleito o sr. H . 
HimAcs. 

• » 
Começou liontem, a inHcripi,'Bo d o » socio» da 

Associação Bciieticcnte dos Magistrados. 
F.ssn iiiHcripção, que flcnrA aberta a t í o d i a 15 

do corrente, estil a cargo do sr. dr. Vrbano 
Maii uiiilcs, jui* ila 5 a vara criminal. 

* 
* * 

l iontem, pela manhã, o sr. presidente do Ks 
tado, acompanhado do seu ajinliuit« de orden-
e do sr. dr. Siqueira Ciiuipos, esteve em visita 
iík obras que estão sendo cxei utodas pura s:i 
neatneiito da varzea do ( 'armo e ao edif ício do 
antigo hospício do alienados. 

* 
• * 

Com :i ]'iv-':iH;a dos «rs. ' íustavo de Oodoy, 
secretario do Interior, e Ma l i o llulcão, inspe-
elur neral do làisiuo 1'ulilieo, e' muitas famílias 
e cavulheiros, realizou so l iontem lio « i rupo I . 
colar da Liberdade uma heila festa i-oleiini/ano > 
o | i i i . ie i io unnivcrsario de sua fundação. 

ti seguinte progranuna foi executai lo com tudo 
ii brilhinitismo; 

Kxi-rcieios míl i lares; Hynino nacional pelos 
alumnoH e aluiimas do ( I rupo ; Uiscurso pei ' 
profcs^ir Benedicto ( lu lvão ; lixercicioH d' 
gymmistica pelos nlunimis do 1" atino ; Brin-
quedo—As f lores—pelos ulumnos e alumnas d " 
1" anuo ; Cançoneta - • Náu torno luais —pela 
aiuiiina Ada I t oc i a ; Trio escfilar pelos alutn 
nos Cândido Queiroz Telies, Bernardino Caro-
preso e João ( t i rarde l l i ; Mouologo pela aliiin-
na Alz ira de Camargo ; l l yn ino escolar p e ^ s 
alutnnos e aiumiuiN do ( i rupo ; «Os cinco sini 
tidtiHí, pelas ahminas do 1" nnno ; Poesia pelo 
alumno José l t igott i ; Poesia pela aluinna I.ucia 
Hranco Arruda ; Cançoneta pela rilumno liuue-
ilicto Arautos; Monologo pela alumnu Tréne 
B i .udo ; A espherai , dialogo pelas nlumiras 
Hosa JordiuiH e Ad -lina Homeu ; 1'oesiu Jiel i 
aluiiiua J'aula Hiiniz de Sousa; Cançoneta pela 
nlumna Irene l í ictulo; l 'o-sia pclu uluniua Kl-
vira Mende w ; Cançoneta pe lo alumno João Gi-
rardelli. 

Temos a destu -ar o discurso do professor Be-, 
nedicto ( ía lvãe, que dissertou admiravelrnente 
holire a educação, tendo merecido muitos ap-
plausoN. 

A l ém deste portaram-se com verdadeira coi-
recção os almnnos João ( i irardeil i , Irene Bicudo. 
Paulo Muniz do Sousa, I.ucia Branco e o - pe 
quenito José Kigntti. Mereceu também particu 
lar agrado o br inquedo--As tl&res—bonita pro-
lucção ilos professores Benedicto Oalvão e A. 
Peixoto, que fui acoinpanlmdo por um arranjo 
musical especialmente feito pela professora d. 
Ave l ina Ueis. 

( i dr. ( íustavo de CJodoy testemunlioh a sua 
boa impressão ao sr. José P. Bicudo FiUio, di-
rector do tírupo, o qual foi alvo de geraes 
cumprimentou. 

O sr. secretario da Agricultura autorizou o 
Ir. superintendente da Kstrada de Ferro Soro-
,'abnna a contratar com os srs, tlf. "Joio Zefe-

rino Ferreira Vel loso e José Beato Vidal í 
construcção do trecho de 51 kilometros do ra-
mal Itnpetininga a itararé, 

• . 

O deputado federal pelo Kstado de JlinaS' 
dr. (âirval l io do Bri to, visitou liontem o quar-
tel ila I.uz, oin companhia do tenente ICduurdo 
I.ejenne, assistindo por essa oceasião á instruç-
ão das praças do pr imeiro batalhão. 

Foi iis-ügnato, o ilt-i reto abrindo um credito 
sujiplemeiitar de mi l contos de re i » para paga-
mento do que fôr necessário nas obras de con-1-
trucçiio de mn collector geral da nova r i d e de 
exgottos dc Santos. 

• . 

Foi inntalladii nesta (Capital a Companhia Pau-
lista de Seguros Maritinios e Terrestres,cujo ca-
pital de 2.000 contos já se acha todo subacripUi. 

Nos dias 4, 5 e 7 do corrente os accionistas 
leverão fazer ao Banco de S. Paulo a entrada 
de 4(1 |. sobre o valor das acções, iilim de po-
ler começar a funccionar a companhia. 

São fundadores da companhia os srs. Coronel 
José Paulino Nogueira, dr. Cardoso de A lme i -
da, i x-secrètario cia Justiça e sr. Antônio F. de 
Carvalho ltodrigues, quo devem estar muitos 
satisfeitos pelo êx i to da sua iniciativa. 

Kra realmente de estranhar, que havendo no 
Kio , Bahia e Pará, sociedades de seguros lo-
caes, em S. Paulo ainda não se t ivesse organi-
zado uma companhia com capitae» do Kslailo. 

A nova companhia conta com trslos r,s ele 
meutos necessários a sua prosperidade. * 

O dr. Tosé Piedade of fereceu hontem mi 
Ritiimrrir Sftttrinmn um jantar int imo ao dr. 
Á l va ro A. Moreira Penna, secretario do presi 
lente eleito da Kcpublica, que se achava nesta 

capital eui v iagem de recreio. 
( l dr. Penna seguiu hontem mesmo para 

Bel lo Horizonte, pe lo nocturno do lt io, compa-
recendo ao seu embarque, na q<v,'t do Norte, 
vários collegas e amigos. 

Durante a ausência do sr. Bispo d. José, que 
parte para Kuropa no dia õ ficarão como go 
vernadores da I>io»'ese os srs. arceil iago Fran 
cisco de Paula Botirigues, presidente do Cabi-
lo; conego Kzechias ( ia lvão da Fontoura, arei 

preste, e monsenhor Manuel Vicente da Silva, 
chantre do mesmo Cabido. 

• 
* * 

Fstá nesta Capital, devendo seguir ho je para 
ü io pelo nocturno, o sr. padre dr. José Va 

lois de Castro, deputado federal por este Fa-
lado. 

* 
* * 

Deram nos l iontem o prazer de sua visita os 
revinos, srs. padres dr. A lber to Estupenengo, vi 
gario de Apialiv e Victorio Maria Peyla, vigtt 
r io de Xir ir ica. 

O dr. Xavier de Toledo, presidente do Tribu-
nal de Justiça, remetteu ao governo os pa|>eis 
relativos ao concnrso do of l ic io d e 2" ts ls- l l i ío 
le notas e anuexos da comarca <1e Vi l la Be l l » , 

ao qual concorreu o cidadão José ( ia l vão de Al-
buquerque. 

• • 

( ) dr. pres idente do Tribunal de Justiça no-
meou os srs. dr. Haniel Mossi e escrivão l ' r »n 
cisco Gonçalves da Silva Fi lho para serv irem 
ile examinadoras no concurso para prov imento 
do of f ic io de registro geral das hypothecas e 
annezos da comarca de Serra Negra. 

Kstá designado o dia 7 do corrente par* se 
realizar a prova escripta do mesmo concurso, 
devendo a ella comparecer o candidato »r . A d » 
Ave l ino de Oo»loy. 

I v ' a ! i z t L í t M i r i » ' i R i tn -n A : n i , t ^ c r i i . a ' . S a t a l » A l e i a n t r a , d l I n g l a t e r r a 

E s t a p h o t o g r a p h m f u i t i n e l a n o h o s t o r i c o Ons t e l l o dü C i n t r n , d e p o i s d e uu i 
a l p i o ç o o f f e r e c i d o p e l a r a i n l i a d. M a r i a P i a , d e P o r t u g a l , í n ã i d o re i d . C a r l o s , á 
r a i n h a A l e x a n d r a , da I n g l a t e r r a , q u o f ò r u a P o r t u g a l e m c o m p a n h i a d e s e u espo-
poso , o re i E d u a r d o V I I . 

E s t e , d e p o i s d a sua e l e v a ç ã o a o t i i r o n o da I n g l a t e r r a , t o m p r o c u r a d o f a z e r 
tn i E u r o p a , o e o n s e g u i u - o h r i l l i n n t e r n e n i e , u n i a p o l i t i e a d e a [ i p r o x i i r u i ç « l o d a s p o -
t ênc ias , f a z e n d o e n t r a r p a r a o c o n c e i t o e u r o p e u as p e q u e n a s p o t ê n c i a s q u e v i v i a m 
a i D c s q u i n h a d a s p e l a s g r a n d e s . 

D a l i i a r a z ã o d a s u a v i s i t a a P o r t u g a l , e o v a l o r h i s t o r i c o d o g r u p o q u e 
e s t a m p a m o s . 

Entraram hontem em vigor as novas tarifas 
-lo passagens e despachos de fruetas frescas na 
S. Paulo Ruihvay, de Santos a Jundiahy. 

As passagens fie Santos a S. Paulo ficarão 
n - é i ; I a cli.sse fiíõíK) e •>•', 3S20U. 

^ e u r s S o 1» classe, S^íKX) e 2 ' , 4$3ihl. 
• companhia cobrará, poi ianto, (i,"j réis por 

kiionietro, na passagem do JPelasse e na de 2", 
a 32.5 réis. 

A passagem de assignattira para Santos, será 
reduzida a 175$000 mensaes. 

j . üuuti.iuou uiyte liontem o prazo nira o reco-
JJiinicnto e troco das notas de K(0$000, da nona 
efJtnmpa, fíligranadas, fabricadas em França. 

Até ao dia .'10 do junho serão recolhidas todas 
as notas de 5'K) reis.e as de 1$ da sexta estampa, 
e m circulação,e as fabricadas na Inglaterra, só fi-
cando cm circulação as da sétima estampa que 
t(Hn na frente uma vista da Cpsa da Moeda. 

Serão também recolhidas as de I t i " 0, das 
sexta, sétima e nona estampas, sò f icando em 
circulação as da oitava estampa, que têm na 
frente um busto do mulher. 

Das de 5$00(), serão recolhidas ns da oitava e 
nona estampa, ficando em circulação ape nas as 
notas fíligranadas feitas em França. 

Os ac:Tíit3GÍni3TLo i de S. Manuel 
R e c e b e m o s h o n t e m d e S. M a n u e l d o 

P a r a í s o o s e g u i n t e t e l e g r a n n n a : 
« P e n h o r a d o s p e l a p o s i ç ã o i n d e p e n d e u -

t a q u e a s s u m i s t e s na i m p r e n s a , d e f e n -
d e n d o c o m v a l o r a c a u s a dos o p p r i m i -
dos , c o o p e r a n d o p a r a o l e v a n t a m e n t o m o -
ra l d e s t a p r a ç a e p a r a g a r a n t i a d e seus 
h a b i t a n t e s , v o s e n d e r e ç a m o s o n o s s o p ro -
f u n d o a g r a d e c i m e n t o . 

Joiiijuim 1'lorinno, Fam/iain (•!>< , Vic-ti-
emir Siiare.s dr Barro», 'Ir. Vnroint dr He-
zrwle. Cnrhnn dr Cnmjw* Mello r T'm!1iu-
no Som es. • 

O sr. d r . A u g u s t o C a r l o s d a S i l v a 
T d l e s , p r e s i d e n t e d a A s s o c i a ç ã o C o m m e r -
c in l , r e c e b e u h o n t e m , d e S. M a n u e l , o 
s u g u i n t e t e l e g r a m m a : 

« R e s p e i t o s a m e n t e v o s a p r e s e n t a m o s os 
p r o t e s t o s d e nossa g r a t i d ã o p e l o v a l i o s o 
c o n c u r s o n o r e s t a b e l e c i m e n t o d a p a z e 
t r a n q ü i l i d a d e n e s t a t e r ra . 

S a u d a ç õ e s . — J o a q u i m Floriam, C. To-

ledo, Virente Soarrx dr Barrox, José de 
Sampaio Góes, Curtam) de Campos Mello, 
Emiliano Sua)'*.* 

0: emprssíimas eztm 
A C r u A L S I T U A Ç Ã O 0 0 B R i S I L 

O I t ^ a d o do ar . B r o d r l g a e s A l v e s 

S e n d o m u i t o p r o v á v e l q u e o e x m o . sr. 
p res iden te da H e p u b l i c a se e squeça de es-
t a m p a r na m e n s a g e m o i n s t r u e t i v o qua-
d r o das nossas d i v i d a s ex t e rnas , m o s t r a n d o 
o c ons i d e r á v e l i n c r e m e n t o i p m c i las t ê m 
t i do d u r a n t e o ' s e u gove rno , a p o n t o de es-
tar prestes a c e l e b r a ç t o ( l ò r e t j ] i e « t i vo cen-
tenár io , v a m o s p r e e n c h e r osta l acuna pu-
b l i cando-o e m segu ida a l i m d c q u e t odos 
os bras i le i ros c o n h e ç a m a s i tuação e m q u e 
n o » a c h a m o s . 

AS NOSSAS IUVIIJAS KXTEltXAS 

D a d o s e x l r a h i d o s d o r e l a t ó r i o d o m i n i s -
tro da Fa z enda d e 1904, aos q u a e s f o r a m 
accrescen adas as d i v i d a s c o n t r a h i d a s pos-
t e r i o rmente . 

A n t e s d o a c c ò r d o d o Fu iUn!/-loa'ii em ju-
nho de 1898, e x i s t i a m as s egu in t e s d i v i -
das: 
D i v i d a s da U n i ã o . . . lbs. :14.310.400 
E m p r é s t i m o s d e 1.879 4 112 0 [ 0 2.310 <XK"> 
I d e m de M i n a s GeraeS . . . 2.383.0Ü0 
li l e ia d e S. P a u l o . . - . , 1.826.300 
I d e m da B a h i a 1.156.000 
I d e m d e E s p i r i t o S a n t o . . . TtMMKlO 
I d e m d o D i s t r i e t o F e d e r a l . . 459.608 

Cruz do ltio Pardo, bacharel ( h é l i o Ra<!a(A(| 
de .'10 dias, ao bacharel Joaquim 1'iaibusade Al-
meida, promotor publico de Santo Antonio d » 
Cachoeira. 

O bacharel l.uiz Nunes Kerreirn Filho, pro»1 

motor publico de Jacarehy, vai entrar no g /ní 
das ferias a qne tem direito, 

li juiz de Direito de Tlaporanga vai iufor iiflt 
sobre o motivo que determinou o pronaoior j»u. 
blíco ilaquella c o m a n a a interromper « exerci » 
-io de sou cargo lios dias 22 a 28 de marçO. 
ultimo. 

Pagamentos re>piisitados : 
l ' e 20(I»OI»(), ao dr. l íduanlo T.opes da P i ' / a ; 

dc 20 1*000, lio dr. A. Ol iveira Hibeiru. 

S e e r e t a e l a « l o l u t e r i a r 

O m . secretario do Interior transmitas (io Mi* 
nislerio da Justiça os requerimento:* sem quo 
Antonio Ferreira Júnior, Alexandre feiiaíU» l ' o -
ev, Anis Jo.rii|iiini Hocv, Aziz líi i-y, Joui Corrêa 
• Ia Silva, José Juliuni, Saíd SiuiHo l íocy, Sut oi 
sínião Itocy Snme Kocy, lirelendetn hfil.iji.ili. 
zar-se brasileiros. 

Por aeto dc <0 do mez passado fo i 4h<1i n 
deiioininaçâii de gni ] )0 escolar ('tuiilr Ã? i')>(l* 
hi/ia, ao 2." grupo escolar de Juudiah/. 

( i sr. secretario do Interior recommsaáoa no 
diroetor -Io grupo escolar de S, Koqus, %ae or-
ganize c retyetta a esta secretaria o 
dos eonrortos nen ssarios ás privadas 4wqaellg 
estabclociincnto. 

i) sr. seerdar lo (lo interior offiuiuu a* j.reüí. 
dente da Camara Muaicipai de . lu ie l ia ly , aoin-
intmicando ijue providencia j>0'lc dar i escola 
da Kstação do Campo l.inipo, jior nãs Laver 
caso al^uiri de tarainpo naquoíla ioeaüdaJtí, se. 
gunilo informação da directoria do serviço s juí. 
tario. 

Requerimentos despachados: 
De Ave l ino de Mattu Machado, p ro f e s l i r d l 

bairro dos Pinheiros, misto município, peâ i i e lo 
remoção para a de I lygienopol is, do a e s i u o 
inunicipio.— « Inde fer ido » ; 

de João Justo Novaes, professor de Cstiu, po 
(lindo justificação de f a l t as .—« Inde f e r i * » » ; 

de Manuel Augusto Pereira, p ro f e ssa r4 » bair-
ro do Pedregulho, em (íuaratinguetá, foüeulo 
igual pedido.— • I ndefer ido» ; 

de diversos moradores do município ds Güfl« 
rehy, solicitando o provimento da escala que 
ali está vaga.— «Opporlunamcnto se l ã » « U c n i j -
dos -; 

de Kinilio de Oliveira Rosa, professor i e bai f* 
ro Olhos d 'Acua em Ytú, solicitando Jasüfica-
ção i e uma falta mensal pelo mot i vo de rece-
bimento- de venc imento— «Nada ha qae Au-
f e r i r " ; 

de dd. Maria Joaquina dc Oliveira, Maria 
Francisca Barbosa, Mariana dc Queiroz Fi lha, 
Martha Bneno Ferreira o Maria OabriaUa de 
Azevedo Cardoso, solicitando remoção para a 
3 " escola de Santo A m a r o — « N ã o podeiu ser 
attendidas»; 

de d. Maria Filisa Casali, professora 4a esta-
ção dç Maodaqui, solicitando justiticavtio dií 

T o t a l 
I ) i ] ioi- du accúrdo fi/.erani-se 

gu in tes : 
• Kinid ing- loan- i . . . . lbs 
Rettcission l w n d s " 
O ste d e M i n a s 
Obra-; d o P o r t o 
A m a z o n a s . 
Pará 
M u n i c i p a l i d a d e d e l i e l ém . . . 
P e r n a m b u c o 
B a h i a ( ace rese i ino ) 
M u n i c i p a l i d a d e da Bahia. . . 
S Pau l o 
D is t r i e to F e d e r a l 
Pa raná 
B e l l o H o r i z o n t e 
L loyd-Bras i lu i ro . . . . . . 
M a g o a s - . . . . 
M u n i c i p a l i d a d e d e Manaus . . 

F e » honteiu p i o va escripta. te 
Justiça, o sr. Antonio Novaes 
dato ao of f ic io de solicitador nos 
capital. 

f a t i | fcjova or*l-

A m a i 
.. Tribunal ile fiar 

Em viagem 
A excursão do dr. s se rs ta r i o da Ag r i c a l t tu ra 

] > o n o s s o c o m p a n h e i r o M e l c h i o r M e n -
d « m ç a , q u e a c o m p a n h a o sr. d r . s e c r e t a -
rio d a A g r i c u l t u r a n a sua e x c u r s ã o íi 
z o n a d o l i t t o ra l , r e c e b e m o s o s e g u i n t e te-
l a g r a m m a : 

8 . SEBAST IÃO , L 

V i s i t á m o s h o j e , ás '.» h o r a s d a m a n h ã . 
V i l l a B e l l a . 

S e g u i m o s e m b a r c o s e m c o m p a n h i a d o 
s r . m a j o r J o ã o F e r n a n d e s . F o m o s r e ceb i -
d o s f e s t i v a m e n t e p o r t o d a a p o p u l a ç ã o . 
P e r c o r r e m o s t o d a s tis r u a s e v i s i t á m o s a 
e g r e j a l o c a l . 

O Garcia c h e g o u ( l e U b a i u b a a V i l l a 
B e l l a á s 1 0 l | 2 e t r a n s p o r t o u a c o m i t i v a 
l<*ra S . S e b a s t i ã o . 

A c a m a r a d e s t a c i d a d e r e a l i z o u u m a 
« « s ã o e x t r a o r d i n a r i a e m h o m e n a g e m a o 
sr. d r . C a r l o s B o t e l h o e r e s o l v e u d a r es t e 
n o m e a o l a r g o d a M a t r i z . 

H o j e , á s 0 h o r a s d a n o i t e , j a n t á m o s 
n a r e s i d ê n c i a d o sr. m a j o r J o ã o F e r n a n -
d c f . O sr . d r . B o t e l h o b r i n d o u a e s p o s a 
d « a u a p h v t r i ã o . 

A m a n h ã , á t a r d e , s e g u i r e m o s a b o r d o 
Garcia p a r a U b a t u l i a , p a s s a n d o p o r 

a t a t n b a . 
E s t a r e m o s a b i t a l y e z n o d i a 12 d e s t e 

S o m m a total . . . 
A n t e s do a ecó rdo d o Kmuliii!/-

loan 
Depo i s d o a ecò rdo 

43.145.308 
m a i s as se-

8.613.717 
16.605.680 
3.388.100 
8.500.000 
1.500.000 
1.500.000 
1.000.000 
1.000.000 

500.000 
1.000.000 
4.80O.000 
4.(XX).000 

#00.000 
250.000 

1 . 1 0 0 . 0 0 0 
650.000 
350.000 

55.557.497 

43.145.308 
55.557.497 

fo i tas—• J ustiüco >; 
t l e Ame i 

T o t a l geral . . . . 98.702.805 
A l e m dessas d i v i d a " ha a i n d a a das es-

tradas de f e r ro c o m garant ia d e j u r o s pe la 
:junl é r e sponsáve l a U n i ã o . 

OFFICIAES 
d e c r e t a r i a ( I a J u s t i ç a 

Ao i-»r. více cónsul »la Áustria Hunjrritt, o *»r 
secretario «ia .Tnxtiça onvion, por copia, a* iri 
£orraaç«ies prestadürt pelo juiz ' le direito da 1* 
vara Campinas, sobre «» espol io «Io austríaco 
Alexandre >l«jsna. 

O sr. secretario «la Justiça enviou por copia 
ao juiz de J>ireito de Ttapetininga as informa 
<;fies prestadas pelo delegado de policia darjncl 
la cidade, declarando seThe que no « aso de cou 
tintiar aquella aut«)rida«le a «leMobedecerdhe, 
pôde s^r instaurado coutada el le o competeute 
processo. 

F«»i indeferido o reqneriment»> em qne o dr, 
A . de Albuquerque Pinheiro, pede *J }»aírauien-
to de 05 

«Junte ftttt-.stad" medico da íti»>ler;üa qu. s»jf 
f re - , foi o despacho que tere o r»-quf riroent. 
eni qu*4 o promotor publico de P i ra^nnnnga 
bacbar»*l V r w l o t e W Feman*les «!e Oliveira. pe«le 
30 dias de licença. 

O sr. setTetario «la Justi«;a « once«leu as se-
i gtrintes l icenças: 

l)t 3V 4i«a, ao ^rojsvt^s kJibiiç» ^e 3 j p t * 

Américo Braaillo da Costa, cont ins » do 
Oymqasio da capital, pedindo 3 mexes de l icen-
ça para tratar-se—«Sim»; 

du d. L ibaniá «le f. ima Crook, professara do 
kiionietro 10 da linha Sorocabana, na «apitai,-
fazendo idêntico pedido por UO dias, em proro1 

gação—«S im» ; 
de <1. Theresa Daiuto, adjunta do grap j CT-

colar do Belém do Descalvado, pedinde justUi-' 
cação de fa l tas—«S im» ; 

de José Pati , Crj-santho A lves da Fonseoü, 
Cesario Xav i e r de Camjios, Joaquim Friuiclscft 
das Chapas, Joaquim Pimenta, l .uiz Fusco, Au-
gusto Silmann, I 'cdro Moteran e Vital iüo Ou?., 
pedindo matricula de f i lhos nos grupos escola-
res de Amparo, Piracicaba, L imeira , Espir i to 
Santo do Pinhal, Franca, Sertãozinlio, T i e t ê a 
A rouche—«Aos directores dos respectivos gru-
pos escolares para attender, havendo vagas » . 

Pagamentos requisitados : 
De W:478$.'lo0, a Domingos Soares k C.; d * 

•J'J0$(KKi, a l todrigues & C., de •JOõ»iWtl, a An-
tonio dos Santos. 

O director do ( í ymnas io dc Campinas fo i mr^ 
torizado a desj iendcr a quantia de com a' 
compra de vários objectos necessários uaqueMe 
estabelecimento. 

l i > M | M M > t o r l n ( i e r a l « I o E n s i n o 
O sr. inspector geral do Knsino, solicitou d® 

sr. secretario do Interior as necessárias or . lenf , 
alim de que no sr. Nestor Mart ins de Aniutt) 
seju entregue, adeantodamente, a quantia Kt 
150$ para oceorrer i<s despesas desta repurtiçto' 
e ser creditada ao inesino a importância de rAh. 
148$Ü(JO. 

O Orplianato de Hant Anna, desta capital, fo i 
declarado em condições de receber o auxil io qu» ' 
lhe foi concedido pela lei do orçamento \> 
gente. 

Com a devida informação f « t a iiispeetoria r » 
metteu ao sr. secretario do Inter ior os pedido* 
de insrr ipçio dos professores Kloreutino Knip-
pel, A l f r edo Guedes Lopes e dd. I.uinu Ne r y de , 
Sousa e Acácia de Paula Ferre ira. 

I M r e e t n r l a d o S e r r l f o M n u t l a r U 
Oftieios despachados: 
Do intendente municipal dc GuaratiuguetiT, 

pedindo a remessa de vaccina animal — «1'rovK 
lenciado»; 

do sr. secretario do Interior rommnnli*an(J9 
haver chegado ao seu conhecimento que no bajt-
ro de Sant Anna, «lesta capital, ha casos de & 
ran ipo—>Ao dr. inspector daeircumscripçSo>; 

lo dr. director do Instituto Sernnitherapico, 
communieando que em data de 1*5 do corrente, 
-ntroil em pozo de licença que lhe foi concedi-
la o dr. Dorival de Camargo Penteado, ajudan-
te daquellc Ins t i tu to » ; 

do inspector sanitario dr. Evaristo f ia ' ellar, 
levti ívcndo informado o requerimento do sr. Fe-
lisberto Conrado Pedroso de Siqueira- ; 

do Inspector sanitario «Ir. Francisco Cavali an-
te, pedindo providencias r o sentido de ser f e i t » 
a limpe/a da valia que atravessa a rua da t'a-
choeirn, qua-i ua esquinada rua do Catumbj—• 
«(.•fficie-se á P r e f e í t i u » Mun i c i pa l ' ; 

Do dr. chefe da (J o mm insISo Kaniiaria «l»- RI 
be i r i o Freto com mil nica ndo haverem regressado-
aquella cidade os liseaes sanitario* qne haviam 
•egui'1.i para S imi f i — « Inte irado» ; 

De J. e- Pacheco, nogoi isnte em Itatilia, u * 
l indo analrse de um cogiuc d e alcatrão Í Ã 
f s y e . t « — A o dr. director do I .a ls iralor io d c 
Analyses (.Tiimi-as> ; 

Ik> sr. Mario Domingues de Campos, pl iaf* 
maeeatico, cominnukai ido qne eni data de H 
•lo me/, passado Msnniin a respoiisabiiii lad* é s 
pharmacia A Jwjttim, a rua Vergueiro, S— 'AÍ 
dr. 'uisjiector sanitário da rircmnsi l i p q í e » ) 

l>o sr. T l i iborc io de Oliveira, pedindo • n f 
lyse le uma suimtaie ia den.jininã>ta w y b o salol 

A o <lr. director l a l s m i o r M «ia l a a l y w ^ 
Cbimicas ; 

TV) ar. João i t ?.>nsa Barreto 
nnncíando • sr. I'aak> Siuifles 
galniente a prof iss io de | 
( ' n u da R « a Vwta, l a a a i c i f i » 
• f rwvtdet ic iado» , . 




